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Com a publicação do Repertório brasileiro de língua e literatura 

latina (1830-1996) (TUFFANI, 2006), os latinistas nacionais passaram a 

dispor de um instrumento de trabalho que lhes servisse de auxílio nas su-

as pesquisas. Na “Introdução” dessa obra, eu me dispus a continuar o le-

vantamento de 1997 em diante (id., ibid., p. 33). Como a capacidade do 

trabalho humano é limitada, decidi fazer o levantamento, a seleção e a 

classificação do material na área até 2007, optando por coletar só traba-

lhos impressos. Quando eu estava executando a pesquisa que resultou no 

Repertório, solicitaram-me a publicação de uma amostra do trabalho. Pa-

ra tanto, a classe escolhida foi a de Petrônio, publicada em “Instrumentos 

de Pesquisa” da revista Classica da Sociedade Brasileira de Estudos 

Clássicos (id., 1998/1999, p. 365-372). Santo Agostinho foi e é o autor 

latino mais estudado em nosso País. A fim de divulgar uma primeira 

amostra do Suplemento ao repertório, a escolha recaiu no Bispo de Hi-

pona, Aurelius Augustinus. Uma vez que os critérios adotados para a ela-

boração do Suplemento sofreram pouquíssimas alterações, foram repro-

duzidos da “Introdução” do Repertório os cinco parágrafos que se se-

guem (id., 2006, p. 15-19), tendo sido anotados quando houve mudanças 

de critérios. 

O levantamento foi realizado nos principais centros de estudos da 

área. A experiência demonstrou que tal atividade devia ser executada 

preferencialmente nos locais que, nas últimas décadas, destacaram-se nos 

estudos clássicos. Apesar da abrangência do Repertório, não se lhe atri-

bui a condição de bibliografia exaustiva, uma vez que só um trabalho de 

equipe em nível nacional poderia tal obra realizar. Os títulos arrolados re-

ferem-se às obras e aos autores datados exclusivamente até o Renasci-

mento Carolíngio, limite escolhido com base no percurso da educação na 

Alta Idade Média. A bibliografia que se apresenta é seletiva como expo-

nho adiante ao tratar dos critérios adotados para a sua elaboração. É sina-

lética visto que optei por não descrever as referências, porém faço uso de 

colchetes, incluídos após as entradas, quando o título requer mais dados 
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para a sua classificação. Para o arranjo não me servi da Classificação De-

cimal Universal porque o Repertório diz respeito unicamente às classes 

de Língua Latina e Literatura Latina. Os estudos linguísticos sobre auto-

res latinos ficam sem remissão aos itens de língua em decorrência do seu 

propósito sobretudo estilístico. A autoria convencional é mantida não por 

tradição, mas por facilidade de consulta, não tendo entrada em obras, por 

exemplo, a Retórica a Herênio, por ser anônima.29 Acrescente-se que o 

elenco é sobre Latim e só engloba títulos respeitantes a Filosofia, Histó-

ria e Direito Romano se também têm entrada em obras, autores e gêneros 

literários, aparecendo em lexicografia, no entanto, títulos de Direito em 

razão de sua natureza. [...]30 

Os livros e os folhetos têm entrada pela última edição, o que só 

vale para os estudos, não se apresentando as transcrições das edições an-

teriores. As referências das teses de concurso e das universitárias orien-

tam-se pelas dos livros, valendo lembrar que são os únicos trabalhos iné-

ditos aproveitados para o Repertório.31 Quando um livro é citado mais de 

uma vez, é porque as suas versões possuem entradas diferentes (Ensino 

de latim a principiantes adultos e Uma estranha língua? de Alceu Dias 

Lima) (LIMA, 1993; 1995). A norma da última edição não se observa 

para os livros dos autores latinos, a não ser que sejam estudos sobre 

obras e autores antigos. Assim sendo, da mesma obra são registradas as 

edições que apresentam conteúdos distintos: As georgicas de Virgilio, 

tradução de Antonio Feliciano de Castilho (VIRGILIO, 1930), com estu-

do e comentário de Othoniel Motta (VIRGILIO, 1938). Os estudos tra-

duzidos são incluídos quando se trata de reelaborações de trabalhos es-

trangeiros, como a Sintaxe latina de Giuseppe Lipparini, tradução e adap-

tação do Pe. Alípio R. Santiago de Oliveira (LIPPARINI, 1961). As tra-

duções dos autores latinos publicadas originalmente em Portugal também 

se aproveitam, uma vez que, com frequência, as suas edições brasileiras 

são acompanhadas de outros estudos e traduções (As orações de Cícero, 

tradução do Padre António Joaquim, prefácio de Altino Arantes) (CÍCE-

                                                           

29 Procedimento adotado com o fim de não dispersar títulos, valendo para Corpus Tibullianum e Otá-
via, já que suas problemáticas são do conhecimento dos latinistas. 

30 O trecho eliminado se referia ao inventário dos acervos trabalhados. No Suplemento não se fez is-
so pois os livros e as teses, na maioria das coleções pesquisadas, podem ser localizados por meio 
da Internet. 

31 Com relação às teses inéditas, acrescentaram-se, após os graus obtidos, as áreas em que esses 
trabalhos foram defendidos. 
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RO, 1970). Ainda quanto às obras dos autores latinos, esclareço que se 

deu prioridade aos textos integrais, não valendo isso, no entanto, para 

discursos, poemas, peças, cartas, etc. As exceções feitas dizem respeito a 

partes de obras estudadas de forma relevante (Amor e Psique de Lúcio 

Apuleio, tradução, prefácio e notas de Paulo Rónai e Aurélio Buarque de 

Hollanda Ferreira) (APULEIO, 1956). Os livros bíblicos são levados em 

conta na totalidade e têm entrada em Vulgata. Em se tratando de revistas, 

são considerados também os trechos de obras nelas aparecidos, visto que 

em geral não se limitam a um fim didático. 

Ao planejar este Repertório, foi meu intento pôr à disposição dos 

latinistas brasileiros um instrumento de trabalho que servisse de auxílio 

no andamento de suas pesquisas. Foi por isso que não se privilegiaram os 

trabalhos de cunho eminentemente didático, como introduções, gramáti-

cas elementares, textos parciais, antologias, etc., obras que têm a sua im-

portância nos estudos introdutórios. Mas como o profissional, pelo exer-

cício de sua atividade, não prescinde de tais livros, serão encontrados 

neste rol alguns compêndios atuais aproveitados em virtude de sua acei-

tação, entre outros os de Napoleão Mendes de Almeida, Zélia de Almei-

da Cardoso, Júlio Comba, Paulo Rónai, Tassilo Orpheu Spalding e Ro-

naldo Caldeira Xavier. As edições escolares de obras latinas que apresen-

tam textos integrais também são incorporadas. Com relação às antologi-

as, deu-se preferência às que contêm estudos, ainda que breves. Os arti-

gos de diários não integram o Repertório em razão de sua difícil localiza-

ção. Quanto às revistas, não são transcritas as separatas, optando-se pelas 

referências dos artigos. As resenhas e os resumos são via de regra con-

servados, a menos que sejam de extrema brevidade. 

As transcrições ou referências bibliográficas foram elaboradas de 

acordo com a Normalização da documentação no Brasil, as Normas 

ABNT sobre documentação e as NBRs 6023, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT, 1964; 1978; ago. 1989; ago. 2002), ainda que 

nem sempre seguidas, o que os leitores facilmente compreenderão, veri-

ficando a opção por formas mais tradicionais. As iniciais maiúsculas dos 

títulos foram mantidas em certos casos, como nos gentílicos do Inglês e 

do Latim, em termos da fé, do Estado e da educação e em formas de tra-

tamento. Com relação à ortografia latina, é registrada a manutenção da 

tradicional, o que o leitor habituado a outros critérios estranhará.32 As 

obras resenhadas tiveram as suas referências uniformizadas no corpo das 

                                                           

32 O u consoante é representado pelo v, o i consoante, por i ou j, observando sua grafia original. 
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resenhas, evitando transcrições díspares para um mesmo título. Contrari-

ando as normas da ABNT, foram corrigidos certos passos quando evi-

dentes enganos, como no nome da coleção Lingüística e Filosofia por 

Lingüística e Filologia. O número de páginas dos livros fica aproximado, 

uma vez que se optou por registrar a última página numerada, solução 

adotada em vista dos critérios com que os livros são paginados, estando 

indicada por meio de n. p. também a paginação irregular.33 Como nem 

sempre ano coincide com volume, mas por vezes se toma um pelo outro, 

estão anotadas entre colchetes essas ocorrências.34 

Por julgar que, em referência, não convém ser breve, decidi não 

fazer abreviaturas dos periódicos compulsados, o que não valeu só para 

alguns casos, tendo encontrado revistas que, ao longo do tempo, apresen-

tam vários títulos, subtítulos, locais e editores. Alguns volumes dessas 

publicações, entretanto, mereceram um tratamento diverso, estando arro-

lados juntamente com as obras coletivas, visto que encerram grande nú-

mero de títulos por vezes com tema central. Um levantamento de entra-

das por periódicos foi considerado oportuno, para os estudiosos, com fim 

de aquisição de material, terem conhecimento das publicações mais pro-

missoras. Diante da profusão de revistas, concentrei a atenção nas de cul-

tura, oficiais e católicas, por estarem mais diretamente envolvidas com a 

educação e a formação clássica. Os periódicos de cultura das instituições 

de ensino superior também foram trabalhados, descartados os meramente 

informativos. As revistas especializadas em Letras, Filosofia e História 

tiveram prioridade no levantamento, sendo desnecessário afirmar o mes-

mo com relação às de estudos clássicos. As publicações dos antigos esta-

belecimentos de ensino secundário não foram levantadas, porque a sua 

conservação se deu de forma reduzida e fragmentada, as exceções dizem 

respeito a centros tradicionais possuidores de acervos preservados. O le-

vantamento sistemático também se estendeu às revistas dos principais 

institutos históricos, academias, bibliotecas, museus e arquivos. Por uma 

questão de atividade intelectual na área, bem como de viabilidade de 

pesquisa, a considerar a preservação do material mais antigo, as publica-

ções seriadas em causa pertencem em geral ao século XX. Isto se explica 

                                                           

33 Foram contadas as páginas e as folhas sem numeração (p. s. n. e f. s. n.) e adotadas as minúscu-
las para os algarismos romanos. Exemplos de “Agostinho - Amostra” para esta nota: xiv, 143 f. (FI-
GUINHA, 2006); 117 f., 2 f. s. n. (LUCAS, 1997). 

34 Conforme a NBR 6023, registrou-se ano por volume (ago. 2002, p. 5), de acordo com o que se 
tem feito, embora nem sempre os registros sejam procedentes. 
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pela nova orientação surgida nos estudos latinos a partir dos anos 30, 

pressentida nas décadas imediatamente anteriores, impulsionando a di-

vulgação e a publicação em maior escala. 

Esta “Amostra” é a primeira divulgação do trabalho que vem sen-

do feito desde 1997 para o Suplemento. Espera-se que a opção por Agos-

tinho tenha sido oportuna porque contempla não só latinistas, mas tam-

bém os estudiosos de Filosofia e Teologia. Há a intenção de lançar uma 

segunda amostra a respeito de Sêneca, visto que é um dos autores latinos 

mais estudados e traduzidos no Brasil nos últimos tempos e que, estra-

nhamente, nem todos os programas lhe reservam espaço para o estudo. 
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